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Objetivos:

O curso tem por objetivo principal examinar como os críticos Antonio Candido de Mello e Souza e Roberto Schwarz
estabelecem uma relação dialética entre forma social e forma literária. Trata-se de definir a concepção do ato crítico em
ambos os autores, entendido tanto como crítica literária quanto como crítica social. Para isso, o curso parte do ensaio
seminal de Antonio Candido, “Dialética da malandragem”, sobre o romance Memórias de um sargento de milícias, de
Manuel Antônio de Almeida, e discute o comentário feito a esse ensaio por Roberto Schwarz em “Pressupostos, salvo
engano, da dialética da malandragem”. Em seguida, o objeto de estudo será a análise que Roberto Schwarz faz do
romance Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis. Malandragem e volubilidade constituem formas
sociais estetizadas literariamente, organizando a matéria e a estrutura dos romances em questão. O curso pretende,
então, definir as noções de “malandragem”, que orienta o estudo de Candido, e de “volubilidade”, que orienta o estudo
de Schwarz, para, em seguida, relacioná-las no contexto da sociedade brasileira do século XIX. O objetivo do curso é
também reconstituir o vínculo entre essas duas dimensões da forma – literária e social – como uma relação dialética,
examinando as semelhanças e diferenças entre a concepção de dialética em Antonio Candido e em Roberto Schwarz.

Justificativa:

“Dialética da malandragem”, de Antonio Candido, publicado em 1970, foi um divisor de águas no pensamento brasileiro
por consolidar um “programa dialético”, vinculando à análise da composição estética do romance Memórias de um
sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida, o ritmo geral da sociedade brasileira. Para Candido, a
malandragem apareceria no romance como oscilação entre as esferas da ordem e a da desordem, retratada de uma
perspectiva que suspende o juízo moral e a ótica de classe usualmente associada à esfera da ordem. A malandragem é
o resultado da redução estrutural, procedimento crítico definido por Candido como a formalização estética de um dado
social externo à literatura. Em 1990, Roberto Schwarz aproveita-se desse mesmo procedimento para identificar a
volubilidade do narrador de Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis. Em Um mestre na periferia do
capitalismo, Roberto Schwarz analisa a volubilidade também como oscilação, mas agora entre o discurso liberal e a
prática social do favor, caracterizando a elite brasileira em sua particular desfaçatez. Em ambos os casos, malandragem
e volubilidade são princípios formais organizadores tanto da instância literária quanto da instância social, servindo de
nexo entre texto e realidade.

Conteúdo:

1. 02/12 – Apresentação: Aspectos do pensamento crítico: história, literatura e sociedade
2. 04/12 – Leitura e discussão de “Dialética da Malandragem”
3. 06/12 – Leitura e discussão de “Pressupostos, salvo engano, da ‘Dialética da malandragem’”
4. 09/12 – Leitura e discussão de Um mestre na periferia do capitalismo, especialmente capítulos: “2. Um princípio
formal”, “3. A matriz prática”, “6. A sorte dos pobres” e “7. Ricos entre si”.
5. 11/12 – Leitura e discussão de Um mestre na periferia do capitalismo, especialmente o capítulo “Questões de forma”.
6. 13/12 – Conclusões: dialética em Antonio Candido e em Roberto Schwarz
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Forma de avaliação:

Redação de um artigo acadêmico no qual os pós-graduandos e as pós-graduandas devem mobilizar referências
bibliográficas e conteúdos debatidos no decorrer da disciplina.

Observacão:

Este curso é oferecido no âmbito do convênio internacional ISAP (Internationale Studien- und
Ausbildungspartnerschaften) entre a Universidade de São Paulo (FFLCH, ECA e IEB) e a Universidade de Colônia
(Instituto Luso-Brasileiro) na Alemanha, financiado pelo DAAD (Deutsche Akademische Austauschdienst), e prevê o
intercâmbio de estudantes e docentes entre as duas universidades.

Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial

Gerado em 30/09/2024 13:15:17


